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Resumo 

 

O presente artigo é o resultado de uma combinação da prática interpretativa, estudo 

bibliográfico sobre gesto musical, análise de obras interpretadas e relato da minha 

experiência como intérprete. Faz-se aqui um estudo acerca do gesto na performance 

musical e seu possível potencial de otimizar a comunicação interpretativa entre 

intérprete e púbico. Para tanto, foram utilizadas três obras para trombone do compositor 

Estércio Marquez Cunha. Com respaldo em pesquisas bibliográficas e em meu relato de 

experiência na preparação e interpretação das obras, esta pesquisa descreve a relação 

entre o gesto musical e a performance. A partir das análises interpretativas, foram 

encontrados vários momentos em que o gesto musical, juntamente com o movimento 

corporal, tendem a influenciar na expressividade do intérprete, interferindo, assim, 

diretamente no ato da performance.  

Palavras-chave: Interpretação Musical; Gesto Musical; Música para Trombone; 

Estércio Marquez Cunha. 
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Abstract 

 

This article is result from combination of interpretive practice, bibliographic study into 

musical gesture, analysis of the interpreted musical works, and reporting my experience 

as interpreter. Is made here a gesture study in musical performance and its possible 

potential to optimize the interpretative communication between performer and pubic. 

For this, we used three music pieces for trombone by composer Estércio Marquez 

Cunha. Backed in bibliographical searches as well as in my experience report into the 

preparation and interpretation of the musical works, this research describes the 

relationship between performance and musical gesture. From the interpretative analysis, 

it was found multiple instances in which musical gesture, coupled with body movement, 

likely to influence the interpreter expressiveness, interfering therefore directly at the 

moment of performance. 

Keywords: Musical Interpretation; Musical gesture; Music for Trombone; Estércio 

Marquez Cunha. 
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movimento é um noturno lírico sobre um acompanhamento com base em um ostinato, e 

ao final utiliza de dois pentagramas expondo o blues. O terceiro movimento 

denominado ‘Tambourin’, remete ao ritmo sul-americano, porém como uma forma 

francesa antiga de dança rápida. 
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barrocos, enquanto peças posteriores estão no estilo galante. Seu Concerto per 

Trombone, originalmente para trombone alto é uma das obras mais tocadas por este 

instrumento. Dividide-se em dois movimentos: Adagio e Allegro assai. Ambos são 

tonais e utiliza-se de escalas ascendentes e descendentes tanto para mostrar o lirismo 

quanto para mostrar a agilidade técnica instrumental. 

 

Rodrigo Lima é natural de Guarulhos. É bacharel em composição pela Universidade de 

Brasília e Mestre pelo Instituto de Artes da UNICAMP. Dentre seus principais 

professores, destaca Estércio Marquez Cunha. Atualmente é professor da EMESP - 

Escola de Música do Estado de São Paulo e da Academia de Música da OSESP. Sua 

Sonatina foi escrita e dedicada ao trombonista Carlos Eduardo Vianna Mello, atual 

coordenador e professor da classe de trombones da UNB. Esta obra foi escrita baseada 

estruturalmente em Sonatas tais como a de Hindemith e Halsey Stevens, onde foram 

buscadas principalmente a tessitura do instrumento, utiliza-se de escalas modais e 

efeitos de técnicas estendidas, como por exemplo, o frulato e o glissando. 

 

Estércio Marquez Cunha é professor aposentado da Universidade Federal de Goiás, 

como compositor tem trabalhos realizados no Brasil e exterior. Grande parte do 

repertório deste compositor tem sido feito em dialogo com os intérpretes. Música para 

trombones e percussão é uma delas, foi escrita em 2014 e dedicada aos interpretes 

Jackes Douglas e Kemuel Kesley, com estreia mundial nessa apresentação. Nessa obra 

os instrumentistas tem que realizar movimentos discretos no palco enquanto tocam, 

utilizando de recursos cênicos para a interpretação. Na obra são utilizados o trombone 

alto, o trombone tenor e o trombone baixo, porém um só trombonista. Na percussão 

serão utilizados wood blok, bongos, caixa clara, bombo, finger cymbals, prato, gongo e 

marimba, todos serão tocados por um percussionista. A escrita utilizada é tradicional em 

forma de grade. A dificuldade técnica encontrada pelos intérpretes foi em equilibrar os 

sons e os timbres dos três trombones com os instrumentos de percussão.  Nessa música 

o interessante é o resultado sonoro que ecoa no teatro, ou seja, não é o que estamos 

ouvindo de frente e sim o que ressoa. 
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1 Introdução 
 

Nos últimos anos o gesto musical tem sido discutido por vários pesquisadores e 

intérpretes, o que tem resultado em pesquisas sobre sua aplicabilidade na performance 

musical. Partindo para uma abordagem antropológica, Freitas (2008) assevera que a 

palavra gesto é procedente do latim, gestu, e significa movimento do corpo.  Na sua 

acepção atual, Freitas informa que o gesto está associado a um movimento que 

extrapola a ação motora, uma vez que é carregado de intenção, que está geralmente 

relacionada com as expressões da face, braços e mãos. Segundo o autor, o gesto 

estabelece comunicação e tece significados construídos e compartilhados socialmente. 

Segundo Iazzetta (2008), o gesto corporal ligado à sonoridade instrumental pode 

ser chamado de gesto musical. Assim, de acordo com o autor, desempenhando um papel 

primordial como gerador de significação, o gesto musical é um fenômeno de expressão 

que se utiliza na forma de movimento. Nesse sentido, Iazzetta afirma que de certo modo 

nós aprendemos a compreender os acontecimentos sonoros com o auxílio dos gestos 

que produzem ou representam certas sonoridades.  

Na mesma linha de pensamento de Iazzeta, Zagonel, citado por Freitas (2008), 

enxerga o gesto musical como uma ação corporal que, em contato com um objeto, 

provoca uma reação sonora. Dessa forma, Zagonel explica que ao mesmo tempo em que 

é produtor do som e da expressão musical, o gesto físico pode ser também 

compreendido como movimento sonoro. Nessa perspectiva, o performer deve ter em 

mente que o gesto corporal ligado à ação musical e a fatores de comunicação entre 

intérprete e público, contém elementos teatrais que tendem a influenciar na 

interpretação da obra musical. 

Nesse raciocínio, para Chaib (2012), o performer não deve descartar a 

possibilidade de uma gesticulação e funcionalidade de comunicação das outras partes do 

corpo numa perspectiva artística, de interpretação musical.  O autor relata o seguinte: 

Ao defendermos a ideia de que a performance de um músico em palco é 

também um modo de relação social, podendo comunicar-se através de 

atitudes instáveis e estados emocionais diversos, seremos capazes de admitir 

que a postura corporal e as informações transmitidas através dos gestos do 

intérprete transformarão as dimensões interpretativas (do intérprete e do 

público) relativas ao material sonoro produzido (CHAIB, 2012, p.41). 

Para Freitas (2008) refletir sobre gestos musicais é acima de tudo tratar do 

corpo, do corpo nas práticas musicais. Segundo a autora, nos instrumentos acústicos – 
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nos quais o movimento ainda se conserva como principal produtor de som – é o gesto 

que transmite a energia necessária para transformar uma ideia musical em elemento 

sonoro.  

Chaib (2012), afirma existir duas formas de gesto: o gesto concreto e o gesto 

abstrato. Segundo o autor, o gesto concreto é aquele relacionado à interpretação 

musical, ou seja, a movimentação corporal do instrumentista e suas ações acerca da 

interpretação musical. Esta forma de gesticulação Chaib chama de gestos físicos do 

performer. Dialogando com Chaib, Zagonel, citado por Santiago (2009), relata que o 

gesto físico é a ação corporal que, em contato com um objeto, provoca uma reação 

sonora.  Para Freitas (2008) 

(...) o gesto físico é essencial na expressão musical, pois é através dele que o 

som será concretizado fisicamente. De acordo com o material ou fonte que 

origina a produção sonora, ele é classificado em gesto instrumental, gesto 

vocal ou gesto do regente (p. 43). 

Sobre o gesto abstrato Chaib (2012) afirma que este tem relação direta com a 

questão composicional da obra e sua resultante sonora, atuando como o próprio 

elemento artístico transmitido através da relação estabelecida entre a linha de 

pensamento interpretativa e a obra em si. Dentro disso, Chaib assegura que, por ser 

abstrato, pode-se considerar nesse gesto, entre outras ocorrências, o fenômeno sonoro 

resultante da performance. Por outro lado, o autor destaca que a ação intelectual que deu 

forma a performance anteriormente à sua apresentação em palco também poderá ser 

considerada uma composição do gesto abstrato, uma vez que essa preparação é invisível 

ao espectador.  Dessa forma, Chaib conclui que a junção dos elementos sonoros com o 

contexto interpretativo poderá auxiliar na transmissão e compreensão do conteúdo, 

gerando assim a comunicação da obra.  

Embasando-se nos estudos semióticos do filósofo norte-americano, Charles 

Peirce, Santiago (2009) correlaciona gesto concreto e abstrato e discorre sobre o gesto 

em música sob o ponto de vista da semiótica, voltando-se assim para o estudo dos 

signos gestuais do intérprete. Nesse contexto, Santiago sugere três instâncias 

fenomenológicas inclusivas na gestualidade de um instrumentista, formando sua 

imagem psicofísica ou identidade gestual global. Estas instâncias são denominadas por 

Santiago como instância subjetiva, instância indicial e instância simbólica. 

 A instância subjetiva ocorre quando a conexão entre o gesto e seu significado se 

faz por uma relação subjetiva. Segundo o autor, se a relação for de ordem subjetiva, o 



3 
 

 
 

gesto pode mostrar, entre outras coisas, características pessoais que são particulares de 

determinada pessoa. Por exemplo, movimentos particulares de um instrumentista ao 

tocar o instrumento. Neste caso, também para o espectador, o gesto é percebido como 

um processo subjetivo entre movimento e significado. 

A instância indicial acontece quando a conexão entre o gesto e seu significado se 

faz por uma relação de factualidade. Neste caso, o gesto se liga a aspectos 

especificamente musicais: gesto e aspectos musicais se articulam em uma relação física, 

de fato.  A gestualidade do intérprete revela aspectos da materialidade da obra musical, 

por exemplo, fraseado, estrutura formal, anacruse, ritmo, etc.  

Por fim, a instância simbólica se dá quando a conexão entre o gesto e seu 

significado se faz por uma relação mediada por aspectos culturais. Segundo Santiago, 

neste caso, o gesto comunica significados simbólicos, revelando aspectos gerados pela 

cultura, ultrapassando a representação de ideias musicais.  Exemplificando: movimentos 

circulares do corpo no decorrer da performance podem ser lidos como movimentos 

simbólicos cujos significados dizem respeito a conceitos culturais como significados 

ligados ao sagrado, ideia de eternidade, mito do eterno retorno, etc. (SANTIAGO, 

2009). 

Como instância subjetiva Santiago compreende as expressões faciais, os 

movimentos aleatórios e gestos que exprimem sentimentos do intérprete. Já como 

instância indicial, entende os gestos relacionados à produção sonora no instrumento e 

expressão de estruturas sonoras, pois estes movimentos indicam conexões com 

estruturas musicais. Para o autor, as instâncias subjetivas e indiciais são inerentes à 

performance musical de qualquer intérprete, já a instância simbólica, que suscita 

significados extra musicais, Santiago afirma que nem sempre esta se fará presente na 

interpretação de uma obra. 

Com base nos autores mencionados até aqui, acreditamos que o gesto musical 

tende a estabelecer uma ligação no processo de comunicação entre intérprete e 

espectador, uma vez que este pode ser visto como elemento de percepção do conteúdo 

musical transmitido. O espaço do interprete – o palco – é um local de comunicação 

dinâmica. É um espaço de realização temporal onde o movimento corporal e musical 

(ritmo e som) são ao mesmo tempo, sonoros e visuais em ação comunicativa, com 

informações objetivas e subjetivas que se remetem ao espectador. 

Levando em conta estas considerações, o presente artigo pretende realizar um 

estudo acerca do gesto musical na interpretação de três obras para trombone escritas 
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pelo compositor Estércio Marquez Cunha. Meu envolvimento com a obra deste 

compositor e a questão do gesto em sua música começou em 2011, em meu recital de 

formatura da graduação. Entre as obras apresentadas, duas exigiam a utilização de 

gestos musicais na interpretação. São elas: Diálogo para Voz Masculina e Trombone e 

Music for Trombone solo n. 1. Apresentei, junto com o cantor Vinicius Guimarães, a 

obra Diálogo em primeira audição mundial. Nela o compositor propõe uma encenação 

entre o cantor e o trombonista: jogo de timbres entre a voz e o trombone, expressões, 

movimentos com o corpo e com o instrumento em que o cantor e o trombonista criam 

uma atmosfera de provocações. Em Music for Trombone Solo n. 1, em uma pausa com 

fermata, contém a indicação de que o interprete deve se manter imóvel naquele tempo.  

A experiência deste recital me levou a pesquisar sobre a importância do gesto musical 

na interpretação, que resultou neste artigo. 

Na realização desta pesquisa escolhi três obras para trombone de Estércio 

Marquez Cunha: Music for Trombone & Piano, Música para Trombone n. 4 e Música 

para Trombones e Percussão. Nessas obras, que tive o privilégio de fazer suas 

primeiras audições, discuto o gesto musical e aponto algumas soluções interpretativas. 

Decidi escrever sobre estas três obras, entre várias do repertório para trombone do 

compositor Estércio Marquez Cunha, por tê-las tocado em recitais durante a realização 

do curso de mestrado. As obras foram tocadas na sequência que se segue: Music for 

Trombone & Piano: UFG, 2013; IFG, 2013; XIII Sempem, 2013 e Festival 

Internacional de Música da UFG, 2013; Música para Trombone n. 4: UFG, 2013, 

Aside, 2013, XIII Sempem, 2013 e SIMCAM, 2015; Música para Trombones e 

Percussão: UFG, 2013; XIV Sempem, 2014 e UFG, 2014.  O processo de construção 

das obras, as conversas com o compositor, estudo e performance embasados pela 

revisão bibliográfica, serviram como subsidio para essa pesquisa. 

  Considerando as questões interpretativas, a fim de comunicar o significado 

musical da obra, a metodologia está baseada nas bibliografias pesquisadas e nas 

anotações realizadas durante os ensaios, “a fim de se chegar à tradução dos símbolos 

sonoros” (MAGNANI, 1989, p. 61). Assim, o objetivo principal deste trabalho é fazer 

contribuições acerca da discussão sobre gesto musical e sua relevância na comunicação 

performática.  

Para tanto, o presente artigo foi estruturado da seguinte forma: Revisão de 

literatura que resultou na primeira parte: 1 Introdução, onde apresentamos uma 

discussão sobre a questão do gesto com referência em autores que discorrem sobre esta 
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temática; 2 Considerações sobre as obras, instrumento de estudo da pesquisa, onde 

abordamos questões técnicas e damos sugestões interpretativas; 3 Considerações sobre 

o gesto musical na interpretação das obras escolhidas, baseando-se na bibliografia, 

anotações de ensaio e nas análises estruturais das obras. Nesta parte aponto algumas 

soluções gestuais e interpretativas. 

 

2 Considerações sobre as obras 
 

2.1 Music for Trombone & Piano 

 

Para discutirmos Music for Trombone & Piano, utilizaremos como referencial 

teórico o trabalho de Angelo; Gonçalves (2013). Segundo os autores, Music for 

Trombone & Piano foi composta no ano de 1981, durante o doutorado de Estércio 

Marquez Cunha nos EUA, e dedicada ao trombonista norte-americano David Tegnell, 

com quem o compositor realizou experimentações sonoras. A partitura é manuscrita e 

não tem indicação de compasso. Em alguns momentos, para auxiliar as entradas dos 

intérpretes facilitando a relação de frase, Estércio utiliza marcações na vertical, como 

mostra a figura abaixo. 

 

Figura 1 Marcações na vertical 

A tessitura da peça ocorre entre o Fá sustenido 1 ao Lá sustenido 3, ambas 

escritas na clave de Fá na quarta linha.  Quanto a gama de dinâmicas e intensidades, 

observa-se que a obra explora tanto a dinâmica em pianississimo quanto em fortissimo.  

Na partitura não há sinais demonstrando qual a articulação deve-se utilizar em 

determinados trechos, porém, embasados em um artigo não publicado, do trompetista 
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Charles Schlueter, faremos as frases em dinâmica pianississimo até mezzo-forte, com a 

articulação tenuto, e quando estiver em forte e fortíssimo, optaremos pelo marcato, 

compreendendo que notas mais curtas têm maior projeção sonora e, na devida 

proporção da intensidade sonora, mais projeção (SCHLUETER, não publicado). 

Percebe-se na obra a utilização de recursos de técnica estendida2, que se 

apresenta em dois momentos: no primeiro momento ela aparece com a utilização do 

frulato3, (figura 2), situado logo na segunda nota da peça. 

 

Figura 2 Frulato 

No segundo momento a técnica estendida se dá com o uso do glissando4, em 

movimentos de vai e vem (figura 3), levando o intérprete a realizar um movimento curto 

com o braço para frente e para trás. 

 

Figura 3 Glissando em vai e vem 

No trombone, o glissando é um movimento natural da vara móvel, que, partindo 

dos harmônicos naturais do instrumento, possibilita um efeito deslizante entre as sete 

posições que este dispõe. Em determinados instrumentos de metais, como os de 

válvulas, por exemplo, o glissando não é um efeito natural, o que faz dele um recurso de 

técnica estendida. Todavia, na figura acima, o glissando em forma de vai e vem se 

constitui como técnica estendida, uma vez que neste determinado trecho ele é 

interpretado freneticamente junto com as apojaturas e frulatos. 

Em Music for Trombone & Piano, Estércio utiliza três tipos diferentes de 

surdinas. Tendo em vista que cada uma delas implica timbres e efeitos diferenciados, a 

intenção de sua empregabilidade é levar o ouvinte a perceber que pela troca de surdina 

                                                           
2 O termo técnica estendida equivale a técnica não-usual: maneira de tocar ou cantar que explora 

possibilidades instrumentais, gestuais e sonoras pouco utilizadas em determinado contexto histórico, 

estético e cultural. (PADOVANI; FERRAZ, 2011, p.11) 
3 Para produzir o frulato o trombonista deve tocar uma determinada nota vibrando os lábios e a língua 

simultaneamente sem interromper o fluxo de ar. 
4 Para realizar o glissando o trombonista deve tocar determinada nota e deslizar a vara sem interromper o 

fluxo sonoro, o efeito acontece através da conexão de duas ou mais notas cromáticas disponíveis na série 

harmônica. 
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ocorre também uma mudança de clima na peça. Por ordem de utilização, a primeira 

surdina é uma Cup Mute, empregada para reduzir e suavizar o som. A segunda é uma 

Whisper Mute, surdina de estudo que dá intenção de que o som está longe do ouvinte. A 

terceira surdina é uma Plunger, muito utilizada no jazz norte- americano para produzir 

um efeito chamado Wah-Wah. Este efeito é produzido quando o trombonista faz o 

movimento de vai-e-vem com o Plunger na campana sem interromper o fluxo sonoro. 

Estudando a obra, enfrentei alguns desafios de ordem técnica. Para sincronizar 

os trechos musicais entre o trombone e o piano, foi necessário estudo em conjunto, pois 

a escrita, em alguns momentos, como no início do terceiro sistema na parte do trombone 

(figura 4), não há pausas escritas, e a parte do piano possui uma grande quantidade de 

notas rápidas com ritmos irregulares. 

 

Figura 4 Não há pausas escritas no primeiro pentagrama ‘parte do trombone’ 

Em outros momentos, por exemplo, no primeiro sistema da segunda página, 

(figura 5) nota-se a presença de accelerandi gradativos, tornando desafiador encaixar 

ambos os instrumentos. Para resolver este trecho, optamos em fazer um número de 

notas fixas para encaixar as frases, nesta ocasião o trombonista iria repetir a nota Dó 

sustenido oito vezes, começando lento e aumentando gradativamente de velocidade. 

'  

Figura 5 Acelerando gradativo escrito no primeiro pentagrama na 'parte do trombone' 
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2.2 Música para Trombone n. 4 

 

Música para trombone n. 4, escrita para trombone alto5 com válvula6, foi 

composta em abril de 2013. Em junho do mesmo ano, realizei a estreia mundial desta 

obra no evento Aside, promovido pela UFG. Música para trombone n. 4, foi escrita a 

partir da interação do intérprete com o compositor, numa relação de trocas de 

informações, elaboração e criação de efeitos sonoros. 

A experiência começou no final do ano de 2012, quando apresentei o trombone 

alto ao Estércio. O compositor gostou da sonoridade deste instrumento e propôs fazer 

uma composição a partir das suas possibilidades sonoras. Ele me pediu para pesquisar 

sons no instrumento, anotá-los para posteriormente demonstrá-los. Em janeiro de 2013 

descobri alguns sons de técnicas estendidas e apresentei a ele. A partir disso, Estércio 

faz o primeiro rascunho da obra da qual fiz leitura e discutimos novas possibilidades, 

como veremos no decorrer do artigo. 

A partitura é manuscrita e não tem fórmula de compasso. A divisão de 

compassos na obra se dá através de semicolcheias anacrústicas, servindo como apoio 

para o intérprete. Na figura 6 temos um exemplo da partitura onde o inciso serve como 

ponto de apoio à acentuação. 

 

Figura 6 Inciso anacrústico 

 A partitura de Música para trombone n. 4, está escrita na clave de Dó na 3ª 

linha, clave utilizada para escrita do trombone alto, e clave de Fá na quarta linha, para 

indicar um efeito por nós criado por meio de técnica estendida em região grave. Neste 

caso, as notas graves do trombone (notas pedais) devem ser tocadas somente com a 

                                                           
5 O trombone alto foi muito utilizado nos séculos 16 à 18 em orquestras e repertório solo caindo de 

popularidade no século 19 por conta do desenvolvimento do trombone tenor. Ainda na atualidade é pouco 

utilizado no Brasil. Sua estrutura física, tubulação e bocal são menores que a do tenor, sua vara é mais 

curta mudando a distância entre as posições, o timbre do som é mais claro assemelhando-se com a voz 

feminina em um coral. 
6 Até o início do século XIX, para permitir a execução de notas em tonalidades diversas daquelas 

permitidas pela série harmônica gerada pelo tubo aberto em instrumentos como a trompa, era necessário 

retirar e colocar voltas de comprimentos diversos, de acordo com a necessidade. Foi o trompista alemão, 

Stölzel, quem criou o mecanismo de válvulas em 1813, logo adequando a outros instrumentos da família 

dos metais (DOURADO, 2004, p. 351). 
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parte superior do tubo da vara do trombone encaixada, isto é, deve se desconectar uma 

das hastes da vara do instrumento (figura 7). 

 

 Figura 7 Nota pedal tocada somente com a parte superior do tubo encaixada 

A extensão da obra vai da nota mais grave, Lá bemol 1, escrita na clave de Fá, à 

nota mais aguda, Si bemol 3, escrita na clave de Dó na 3ª linha. Sobre indicações de 

dinâmicas e intensidades, durante toda a peça, há sete marcações, sendo cinco destas 

piano, prolongando pelos demais compassos e duas marcações no ponto culminante da 

obra: um mezzo forte, decrescendo logo em seguida para piano novamente. 

 A obra, em quase toda sua totalidade, foi concebida em técnicas estendidas já 

existentes, e outras, por nós desenvolvidas no trombone alto. Essas técnicas são 

reveladas em motivos rítmicos descritos na tabela 1 abaixo. 

 

Tabela 1 Definição de termos 

 

Motivo Musical Definição de termos 

 
 

Pausa com fermata 

O motivo é utilizado para 

expressar determinada ação ou 

imobilidade. 

 

 
 

Pa-Ta-Pe-Tlo 

A explosão labial dos fonemas 

indicados, aparece ora 

interpretando com os lábios 

encaixados no instrumento e 

em outros momentos com os 

lábios fora instrumento, sem 

vocalizar as sílabas. 

 

 
 

Glissando com o ar 

O trombonista deve jogar ar 

no instrumento sem vibração 

labial deslizando a vara. 
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Acelerando gradativo com o 

rotor 

O trombonista deve joga ar no 

instrumento sem vibração 

labial acionando o rotor. 

 

 
Sons multifônicos/Polifonia 

Em sons multifônicos, a nota 

musical escrita na parte 

superior é tocada no 

trombone, enquanto as notas 

escritas abaixo são cantadas 

simultaneamente pelo 

trombonista. 

 

O primeiro motivo musical que aparece na obra é “Pa-Ta-Pe-Tlo7” (figura 8). 

Esse é um dos principais motivos de reiteração estrutural da música. Estes fonemas 

proporcionam explosão labial. A solução que encontramos para a realização deste efeito 

foi fechar a garganta e abrir a boca, funcionando como caixa de ressonância. 

 

Figura 8 Pa-Ta-Pe-Tlo 

 

Num primeiro momento esta explosão silábica é realizada com os lábios fora do 

bocal, em outros momentos o mesmo motivo é repetido com os lábios encaixados no 

bocal do trombone. A explosão de cada fonema, proporcionada através da explosão 

labial, com o lábio encostado no bocal conectado ao trombone, ressoa de forma 

ampliada por causa da estrutura física do instrumento, o qual funciona como caixa de 

ressonância. Outro fator é que quando o interprete muda a vara móvel de posição, o som 

consequentemente também muda, deixando-o mais agudo, com a vara totalmente 

fechada (primeira posição) ou mais grave, com a vara totalmente aberta (sétima 

posição). 

Na figura 9, o intérprete realiza uma ação, soprando no instrumento sem 

vibração labial movimentando a vara de forma contínua, não havendo emissão sonora, o 

que se ouve, quando o teatro ou sala de concerto proporciona esta possibilidade, é o som 

                                                           
7 Estas silabas não são vocalizadas, são produzidas através da articulação labial dos fonemas explosivos 

sonoros com a intenção de aproximar a sons percussivos. 
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do ar passando pela tubulação do instrumento, e com o movimento da vara, alterando o 

tamanho do tubo, o timbre do ar também muda, ficando mais agudo ou mais grave. 

 

 

Figura 9 Glissando com o ar 

 

Na figura 10, para realizar o efeito desejado é necessário ter um trombone alto 

com rotor, acionando-o de forma gradativa, começando lento aumentando a velocidade, 

este motivo é realizado com o trombonista jogando somente ar no instrumento, sem 

vibração labial. 

 

Figura 10 Acelerando gradativo com o rotor 

Durante o estudo da obra, encontrei alguns desafios técnicos, entre eles estão os 

trechos onde tive que tocar e cantar ao mesmo tempo (Sons multifônicos). Para 

(BATISTA, 2009), múltipla sonoridade ou multifônicos é a produção simultânea de 

mais de um som audível. Na figura 11, o trombonista deve tocar a nota Mi bemol e 

cantar ao mesmo tempo as notas Dó-Lá-Dó em tercina de dois tempos. 

 

Figura 11 Sons multifônicos ou polifonia 

 

2.3 Música para Trombones e Percussão 

 

Música para trombones e percussão foi escrita em janeiro de 2014 e dedicada 

aos interpretes Jackes Douglas e Kemuel Kesley. No dia 02 de julho do mesmo ano foi 

realizada no teatro da EMAC/UFG a estreia mundial desta obra no primeiro recital de 

mestrado de (ANGELO, 2014). A escrita utilizada mescla a notação tradicional com a 

notação não convencional, precisando de uma bula para definir o efeito que o 

compositor deseja em determinado trecho. A partitura é manuscrita e em forma de 
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grade, em que ambos os instrumentistas podem tocar sua parte acompanhando as frases 

do outro. 

Na obra são utilizados três trombones: sendo um alto, um tenor e um baixo. 

Porém apenas um trombonista toca os três trombones, em momentos diferentes. Cada 

trombone tem sua especificidade, sendo de tamanhos e calibres diferentes. A extensão 

do trombone na obra compreende entre a nota mais grave no trombone baixo Si-1, e a 

nota mais aguda no trombone alto, Lá 3. 

Os instrumentos de percussão utilizados são wood bloks, bongos, caixa clara, 

bombo, finger cymbals, prato, gongo e marimba conforme mostra a figura 12. Todos 

executados por um só percussionista. Esta obra é rica em dinâmicas, o compositor 

utiliza de vários efeitos de piano crescendo para o mezzo forte e forte, estabilizando em 

grande parte da obra no piano e mezzo forte. 

 

Figura 12 Montagem de percussão 

  

São utilizados, como efeitos sonoros e recursos de técnica estendida do 

trombone, glissando somente com o ar, sem vibração labial, acelerando gradativo, 

explosão labial no trombone utilizando as sílabas “Pa-Ta-Pe-Tlo”, e nos compassos 136, 

138, 141, 144 e 146 o trombone alto tem que encostar a campana no gongo enquanto 

toca e nos compassos 149 e 154 no prato suspenso, conforme demonstra os exemplos 

musicais, figuras 13 e 14. 
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Figura 13 Bater a campana do trombone no gongo 

 

 

Figura 14 Bater a campana do trombone no prato suspenso 

 

Nessa obra os instrumentistas têm que realizar movimentos discretos no palco 

enquanto tocam, utilizando de recursos cênicos para a interpretação. Num primeiro 

momento, os músicos estão posicionados atrás do palco onde será realizado a 

apresentação. O percussionista começa a tocar o finger cymbals adentrando no palco e 

se posicionando no set da percussão. Logo após o posicionamento, ele abaixa o finger 

cymbals em uma estante, pega as baquetas da marimba tocando um motivo musical, 

conforme figura 15. A partir deste motivo o trombone responde, ainda fora do palco, em 

nota longa em pianíssimo-crescendo, timbrando o som com a marimba, como se o som 

estivesse saindo da marimba e propagando no teatro. Após este momento o trombonista 

faz uma frase e entra no palco do lado oposto ao percussionista, posicionando-se 

também no seu set de trombones. 
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Figura 15 Início da obra onde os intérpretes realizam ações determinadas pela partitura 

 

O desafio técnico encontrado pelos intérpretes foi em equilibrar os sons e os 

timbres dos três trombones com os instrumentos de percussão, para que este recurso 

soasse de forma satisfatória, optamos por uma articulação no trombone, em staccato 

curto. Esta opção se deu pela preocupação em aproximar o som/ataque do trombone 

com o som/ataque dos instrumentos de percussão. 

Para conseguir alcançar nosso objetivo, foram necessários dois meses, com uma 

média de três ensaios por semana. Inicialmente começamos a ensaiar com os 

instrumentos de percussão da Orquestra Sinfônica de Goiânia, porém estes eram 

diferentes dos que utilizaríamos no recital (marca do instrumento, qualidade sonora, 

timbre, etc.). Então fomos ensaiar com os instrumentos de percussão que iriamos 

utilizar no recital da Universidade Federal de Goiás. Esta ação é muito importante para 

o percussionista se adaptar aos instrumentos antes da performance. 

 

3 Considerações sobre o gesto musical na interpretação das obras 
 

Nesta parte do artigo faremos um cruzamento dos dados bibliográficos sobre o 

conceito de gesto musical na interpretação das obras, relacionando-as com analise da 

partitura e relato de experiências. Em todas as obras analisadas Cunha explica como 

devem ser executados os eventos não convencionais.  Em Música para Trombone nº 4 e 

Música para Trombones e Percussão, nas quais trabalhei junto com o compositor, para 

os vários efeitos que demonstramos, o compositor criou símbolos indicativos. Cabe ao 

performer interpretar tais efeitos e gestos musicais.   
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3.1 Music for Trombone & Piano 

Nesta obra, vamos discutir sobre um dos principais motivos geradores do gesto 

musical, a pausa de semínima com fermata. O primeiro efeito que aparece na bula é 

uma fermata, cuja notação tradicional é interpretada através da sustentação da nota ou 

pausa ao gosto do intérprete; porém nessa obra, a fermata é mais do que uma simples 

sustentação, é o efeito musical no qual o gesto é mais incisivo. Na bula está escrito que 

a fermata é um símbolo para ser interpretado utilizando recursos teatrais, e adiante fala 

que “o interprete não deve interromper o silêncio da fermata com ruídos ou 

movimentos corporais” (CUNHA, 1981), ou seja, deve se manter estático por alguns 

segundos, prendendo a atenção do público, causando suspense no que vai ser realizado 

adiante. Na figura 16 temos o exemplo da fermata utilizada em uma pausa de semínima. 

 

Figura 16 Fermata na pausa de semínima 

Estércio utiliza deste recurso para que o público preste atenção no que está 

acontecendo neste momento. A expressão musical aqui é caracterizada a partir da 

interação entre gesto e silêncio. 

O silêncio na obra musical, e em todas as artes temporais, é tão importante ou 

mais do que o som. Pode estar acontecendo um som ou uma passagem 

musical e estar presente o silêncio, um distanciamento as vezes é silencio (...) 

não é a pausa que é silêncio em música, silêncio em música é uma coisa 

muito mais profunda (CUNHA Apud GARCIA, BARRENECHEA, 2002, p. 

14). 

Em uma conversa informal com Estércio, o compositor relatou uma experiência 

que teve na performance de uma de suas obras. Segundo ele, a obra estava sendo bem 

interpretada, porém em seu ponto culminante, quando se pediu uma pausa com fermata, 

os interpretes realizaram movimentos e ruídos, tais como: um dos intérpretes abaixou o 

instrumento e a cabeça olhando para o chão, o outro tirou os olhos da partitura e olhou 

para o colega que estava ao lado e depois para o público, outro músico virou a partitura, 
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logo, começaram a tocar novamente até o final da obra. Ou seja, naquele exato 

momento os intérpretes não deram o devido valor no gesto musical que gerava o motivo 

estrutural da peça, e o silêncio não foi devidamente realizado, fragmentando a obra 

como se fossem dois movimentos. 

 Para que o gesto musical nesta obra seja realizado de maneira satisfatória, o 

interprete deve ter consciência de sua importância, não é simplesmente ficar parado 

esperando o tempo passar e logo em seguida começar a tocar novamente, e sim, é o 

momento do intérprete instigar o público. 

 Outro fator importante da obra, acontece nas páginas 1, 2, 3 e 4, quando o 

compositor pede para trocar as surdinas como fator de mudança de ambiente sonoro, 

caracterizado pelos timbres diferentes. Neste momento, o trombonista deve realizar 

movimentos lentos e circulares para não quebrar o fluxo da peça, remetendo ao gesto 

musical em uma instancia simbólica, segundo o pensamento de Santiago embasado em 

Charles Pierce. 

Trecho musical Diferentes surdinas 

 

 

 

Figura 17 Cup Mute 

 

 

 

 

Figura 18 Whisper Mute 
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Figura 19 Plunger 

 

 

3.2 Música para Trombone n. 4 

 

A peça se inicia com um movimento gestual: uma pausa de um tempo com uma 

fermata. Penso que a fermata na pausa seja um tempo de liberdade que o compositor 

oferece para ambientar a obra que se caracteriza por pouco volume de sons e grande 

utilização de gestos musicais. É um tempo para chamar a atenção do público para o que 

vai acontecer depois. Quanto mais o intérprete tem consciência do gesto musical deste 

momento mais expectativa ele vai causar no público. 

A primeira indicação da peça é “bocal fora do instrumento” ESTÉRCIO, 2013. 

Pensei em retirar o bocal do instrumento de modo a não quebrar a expectativa da 

fermata inicial. O movimento escolhido foi o circular: o interprete leva a mão até o 

bocal e retira-o, retornando com o mesmo movimento de forma lenta, deixando o bocal 

à vista da plateia. 

Tabela 2 Demonstração de ações gestuais 

Motivo musical Fotos demonstrando ações gestuais 

 

 

 

 

 

Figura 20 Fermata na pausa de 

semínima 
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Figura 21 Retirar o bocal com 

movimento circular 

 

 

Após realizar este movimento, seguro o tempo por mais alguns segundos, com a 

intenção de prender a atenção da plateia antes de pronunciar o motivo musical “Pa-Ta-

Pe-Tlo”. Esse é um dos principais motivos de reiteração da estrutura da música. 

 

Motivo musical 

 

Foto demonstrando ação gestual 

 

 

 

 
Figura 22 Motivo musical Pa Ta 

Pe Tlo 

 

 

Outro efeito usado na peça é a voz do instrumentista que aparece isoladamente 

em chiusa (figura 23) no início da música ou em outros momentos em contraponto com 

uma melodia no trombone (figura 24), mais conhecido pelos músicos de instrumentos 

de metais como sons multifônicos.  
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Figura 23 Chiusa 

 

 

 

Figura 24 Contraponto ou sons multifônicos 

 

Na figura 24 o trombonista canta a nota Mi bemol tocando simultaneamente as 

notas Dó, Lá e Dó em tercina de dois tempos. Nesta figura podemos perceber que o 

compositor utiliza do mesmo motivo musical nas duas situações. 

A seguir veremos uma sequência de efeitos interligados através da vibração 

labial, em que o trombonista começa a vibrar o lábio fora do bocal, logo, aproxima o 

bocal do lábio encaixando-o e mantendo a vibração. A seguir conecta o bocal no 

instrumento sem quebrar o fluxo de ar e vibração. Todas estas ações devem acontecer 

lentamente e de forma circular para não haver quebra no movimento gestual, 

trabalhando a musicalidade proporcionado pelo ambiente sonoro produzido através da 

vibração labial que vai mudando de timbre através das indicações passando por 

diferentes tessituras sonoras.  

 

Motivo musical 

 

Fotos demonstrando ações gestuais 

 

 

 
Figura 25 Vibrar os lábios fora 

do bocal 
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Figura 26 Aproximar o bocal aos 

lábios 

 
 

 

 
Figura 27 Conectar o 

instrumento no bocal 

 

 

Um outro motivo musical da obra onde o intérprete pode explorar os gestos 

musicais através da movimentação da vara, porém sem a emissão sonora é jogar ar no 

instrumento fazendo um glissando. Neste caso o trombonista realiza o ato de deslizar a 

vara (movimento ascendente da sétima à primeira posição). Aqui é perceptível a 

mudança de timbre do ar, porém para que este efeito seja ouvido é necessário o silêncio 

absoluto da plateia. 
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Motivo musical 

 

Foto demonstrando ação gestual 

 

 

 
Figura 28 Glissando somente 

com o ar 

 

 

Todos esses elementos vão se estruturando durante a peça aparecendo no final 

mais amplamente formados como frases e gestos musicais. Foi importante ensaiar 

refletindo sobre estes elementos, perceber e transmitir ao público a estrutura da peça 

como um todo. 

 

3.3 Música para Trombones e Percussão 

 

Música para Trombones e Percussão é uma obra que exige uma ação visual, 

sonora e gestual entre o trombonista e o percussionista. Nela os intérpretes têm que 

realizar o gesto musical com determinadas ações convencionadas pelo compositor na 

bula e na partitura. Na bula e durante toda a obra, há notações com sugestões 

interpretativas do compositor, tais como: 

 

Tabela 3 Sugestões performáticas do compositor 

Sugestões performáticas 

 

1º A peça está pensada para um trombonista e um percussionista 

2º Sugere-se ação teatral discreta 
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A primeira indicação se dá, pela grande quantidade de instrumentos, três 

trombones de tamanhos e timbres diferentes e oito instrumentos de percussão de 

tamanhos e especialidades diferentes, são eles: 

Tabela 4 Instrumentação da obra Música para Trombones e Percussão 

Instrumentação 

 

Percussão Trombones 

 

Wood Block Trombone Alto 

Bongos Trombone Tenor 

Caixa Clara Trombone Baixo 

Bombo 

Finger Cymbals 

Prato 

Gongo 

Marimba 

 

A segunda indicação remete à ação performática da peça, em que os músicos 

devem realizar os efeitos e indicações performáticas através de “ação teatral discreta”, 

recomendado pelo compositor. Interpretamos esta indicação como “gesto musical com 

utilização de recursos teatrais discretos”. 

A seguir veremos as indicações performáticas apresentadas na partitura, com o 

número de compasso e o instrumento que realizará tal ação.  

Tabela 5 Indicações performáticas da obra Música para Trombones e Percussão 

Compasso Instrumento Indicações Performáticas 

 

1 Trombone Coxia esquerda 

1 Percussão Coxia direita 

7 Percussão Entrando no palco 

9 Percussão Deposita o finger cymbals e pega as baquetas de madeira 

12 Percussão Escutar o som do trombone 

36 Trombone Entrando no palco em direção centro-frente 

51 Trombone Frente do palco olha o percussionista 

59 Trombone Troca para trombone baixo. Gestos lentos, discretos 

65 Percussão Trocar para baqueta de feltro 

75 Trombone Lentamente até desconectar o tubo inferior da vara 

76 Percussão Com dedos 

86 Trombone Rápido com força, conectar tubo à vara 

95 Percussão Baqueta de madeira 

98 Trombone Trocar para trombone alto 

110 Percussão Deixar baquetas pegar finger cymbals 

115 Percussão Com dedos 
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117 Percussão Deixar finger cymbals 

122 Trombone Virando lentamente de costas para o público, caminhando 

para trás do gongo 

127 Percussão Pegar finger cymbals 

129 Percussão Dedos 

131 Trombone Campana próxima do gongo 

148 Trombone Caminhando em direção ao prato 

150 Trombone Campana próxima do prato 

157 Percussão Deposita finger cymbals 

159 Percussão Dedos 

161 Trombone Caminhando para frente do palco 

166 Percussão Baqueta de madeira 

175 Trombone Trocar para trombone baixo 

200 Trombone Trocar para trombone tenor 

217 Percussão Deposita baqueta/dedos 

222 Percussão Pegar finger cymbals 

223 Trombone Caminhando para perto do percussionista 

225 Percussão Caminhando para fora do palco (direita) 

225 Trombone Segue o percussionista 

239 Trombone Atrás do palco 

 

Como podemos ver no quadro acima, no compasso 1, o compositor pede que o 

percussionista e o trombonista estejam em ambientes diferentes. A leitura que podemos 

fazer com esta indicação é de uma preocupação com a espacialidade do ambiente 

sonoro. 

 No compasso 7 o percussionista entra no palco tocando o finger cymbals. 

Fazendo uma conexão com o final da obra, no compasso 223, o trombonista caminha 

para perto do percussionista seguindo-o para fora do palco, lembrando uma procissão 

religiosa, figura 29. 

 

Figura 29 Caminhando para fora do palco, seguindo o percussionista 
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Cada ação apresentada na partitura foi por nós estudada e discutida 

sistematicamente, valorizando os gestos musicais, que acredito ser de suma importância 

no ato de dialogar com o público. No quadro apresentado abaixo, em vários momentos 

o compositor pede para realizar trocas de trombones, exemplo nos compassos: 59, 98, 

175 e 200. Como o compositor mesmo sugere, gestos lentos, discretos. 

 

Figura 30 Compasso 59 - Troca para trombone 

baixo. Gestos lentos, discretos. 

 

Figura 31 Compasso 98 - Trocar para trombone 

alto 

 

Minha sugestão é que o trombonista tenha dois tripés para os trombones para 

que ao realizar determinado trecho musical havendo trocas de instrumento, este deve 

realizar movimentos lentos, pois o gesto neste momento faz parte do fluxo de 

musicalidade da obra. Outra parte importante na música acontece no compasso 122 

quando o trombonista tem que virar de costas para o público e caminhar para traz do 

Gongo. Neste momento, Estércio pede para que o trombonista vire lentamente, pois o 

percussionista está realizando um trecho solo, como podemos ver na figura 32. 

 

 

Figura 32 Virando lentamente de costas 

para o público, caminhando para trás do 

gongo. 
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Após se posicionar atrás do gongo, no compasso 131, o compositor pede para 

que o trombonista coloque a campana do trombone próxima do gongo, e nos compassos 

136, 138, 141, 144 e 146 que o trombonista encoste/percute a campana do trombone no 

gongo. 

 

 

Figura 33 Percutindo a campana do trombone alto no Gongo 

 

 

Pesquisei a melhor forma de realizar este movimento afim de obter um resultado 

gestual satisfatório e cheguei à conclusão que deveria realizar este gesto antecipando o 

movimento, mostrando a campana do trombone para o público e percutindo-a no gongo. 

O mesmo aconteceu nos compassos 149 e 154 quando tive que percutir a campana do 

trombone no prato suspenso. 
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Figura 34 Percutindo a campana do trombone alto no prato suspenso 

 

 

 

4 Considerações Finais 
 

Nos diferentes períodos da história da música ocidental é notório que cada 

compositor carrega consigo determinada característica que revela sua identidade 

composicional. Nesse sentido, vale ressaltar que, em muitos casos, a fim de vivenciar a 

obra dentro da sua estética e período histórico de composição, o interprete deve abrir 

mão de seu gosto ou predileção musical. 

O grande intérprete é o que sabe desaparecer diante da obra, embora 

vivendo-a intensamente, isto é, colocando ao serviço dela todas as 

energias do espírito. Para conseguir tal resultado, o intérprete não 

pode entregar-se de corpo e alma à emoção; muito pelo contrário, 

deve manter-se lúcido na emoção, lembrando-se sempre de sua função 

de veículo (...) na comunicação emotiva (MAGNANI, 1989, p. 65). 

Dessa forma, entendendo a função veicular do intérprete na comunicação 

musical. A partir de estudos analíticos, realizados com a participação do compositor 
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Estércio Marques Cunha, este trabalho pode afirmar que os gestos contidos em suas 

obras para trombone se tratam de gestos musicais que fazem parte de um todo na 

estrutura composicional das peças e não apenas gestos isolados de importância 

secundária.   

Estércio afirma que o interprete é quem dá vida, quem realiza a obra. Todavia, 

lembra que para comunicar o conteúdo implícito na obra este precisa se encontrar na 

peça, fazer sua leitura, estabelecer gestos, posturas e ações a fim de apresentar ao 

público a ideia do compositor descrita na partitura.  

Minha experiência como interprete dessas obras me levou a pensar sobre isso, e 

ao final desta pesquisa, pode-se dizer que para uma boa interpretação dessas peças é 

imprescindível que o intérprete possua um conhecimento mais aprofundado acerca do 

gesto na comunicação musical. Com esta mentalidade foi que este trabalho de pesquisa 

apontou algumas sugestões interpretativas acerca dos gestos na comunicação musical 

das peças, a fim de tornar viável a sua leitura e interpretação. Estas sugestões nasceram 

no decorrer do trabalho, com base na minha própria interpretação das obras, o que me 

deu a certeza da consciência e do cuidado que deve ter o trombonista no ato de 

interpretá-las.  

Na sua introdução, este artigo abordou o gesto musical baseado na revisão de 

literatura, em que apresentei uma discussão sobre a questão do gesto, referenciados 

principalmente em Freitas, Iazzeta, Zagonel, Chaib, Peirce e Santiago. Foi realizada 

uma abordagem antropológica sobre o gesto, discussões acerca do gesto musical, do 

gesto físico, dos gestos concreto e abstrato, instâncias fenomenológicas inclusivas na 

gestualidade de um instrumentista, tais como: instância subjetiva, instância indicial e 

instância simbólica. 

Em seguida, foram apresentadas considerações sobre o diálogo entre o intérprete 

e compositor, e possibilidades de técnicas estendidas no trombone. Também foi 

apresentada uma análise estrutural das peças e comentários sobre estreias e demais 

apresentações e desafios técnicos com respeito à interpretação das peças estudadas. 

Sobre o gesto musical na interpretação das obras, a pesquisa se baseou no cruzamento 

dos dados bibliográficos sobre o conceito de gesto musical, em análises estruturais 

através da utilização da partitura, anotações de ensaio e interpretação das obras.  

Após realizar todas as etapas descritas acima, chegamos ao fim deste trabalho 

concluindo que as obras para trombone do compositor Estércio Marquez Cunha, aqui 

analisadas, exigem mais do que técnica instrumental; elas pedem ao intérprete uma 
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postura interpretativa não comum na maioria das obras do repertório para trombone. 

Nessa perspectiva, este estudo conclui que é necessário ter um conhecimento mais 

aprofundado acerca dessa nova experiência, isto é, a de interpretar tais obras para 

trombone tendo em mente a importância do gesto musical como elemento de 

comunicação. 

Este trabalho foi resultado de uma combinação que envolveu prática 

interpretativa, estudo sobre gesto musical e relato da minha experiência como intérprete 

das obras. Ao seu termino espera-se que as sugestões interpretativas aqui apontadas 

possam servir como referências para outros interpretes e futuras pesquisas no campo da 

performance musical. 
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6.1 Music for Trombone & Piano 
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6.2 Música para Trombone n. 4 
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6.3 Música para Trombones e Percussão 
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